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Belo Horizonte, 05 de setembro de 2023. 

Olá, vó! Bença! Tudo bem?  

Já estou com saudade da nossa conversa, como queria ter mais

tempo pra gente trocar ideia. As histórias do Cabana que você

sempre me contou mexem muito comigo. Fico tentando

imaginar como que o lugar onde eu moro já foi rua de terra ,

ruas esburacadas, que o cemitério Parque da Colina não era

cemitério, era só mato. Como você se sentia morando aqui, vó?

Olha, uma coisa é certa, tudo o que você e as pessoas da sua

idade que moravam ou ainda moram aqui, passaram e fizeram,

marcou esse lugar. Não vejo a hora de você vir aqui pra casa e

ver como tudo mudou. Tem um lugar específico que queria te

contar, se chama rua Sete de Setembro, nela tem vários

comércios como, padarias, salão de beleza, barbearia Dois

Irmãos, já faz uma cara que eles estão aqui, farmácias, bares,

casa de ração. Tem um restaurante que se chama “Foca” e uma

loja de tênis que é tudo caro. Na Sete rola muitos eventos em

finais de semana e feriados, tipo rua de lazer, bailes e roda de

samba. Na década de 80 também tinha eventos assim? Acho que

muitas coisas estão diferentes hoje, muitas coisas mudaram, as

ruas são asfaltadas , é raro ter buraco , quando tem um 



buraco a comunidade reclama e a prefeitura vem e
arruma, tem água canalizada, vendedores
ambulantes, os comércios que dão muitas
oportunidades de emprego pros moradores. É vó,
muita coisa mudou. Mas o que é raiz ficou. Vou
esperar você voltar no Cabana e ver como tá agora.
Sou muito feliz por morar aqui. Pra mim Cabana é
arte. É muito além do que conversamos. Tá além do
Ocifart. Vou pedir minha mãe pra te buscar nas
minhas férias de dezembro. 
Um abraço! Christopher
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Belo Horizonte 11 de setembro de 2023 Olá, bença?
Como vai Bisa? Faz muito tempo que não
conversamos, então lembrei que você falava muito do
Cabana quando eu era mais novo. Agora chegou minha
vez de te contar um pouco mais sobre como está o
Cabana hoje em dia. Então, a maior e mais
movimentada rua do bairro é a Independência. Uma
rua cheia de comércios como barbearias, bares,
supermercados, sacolões, papelarias , butecos e até
lotérica! E tem muitos outros tipos de comércios…
vou te falar da incrível quantidade de pessoas que
passam nesta ruas todos os dias, fazendo que as lojas
estejam sempre cheias! Mas se você pensou que ao
anoitecer o movimento diminui você está
completamente enganada porque tem festas, bailes e
outros tipos de confraternizações. Passando pela
Independência você tem acesso a quase a favela toda,
inclusive a rua Pai Joaquim. Não é uma rua tão
movimentada quanto a Independência, mas tem seus
pontos fortes contendo uma vista até legal da Arena
MRV( Estádio do Atlético), também tem um bar e um
salão. Em alguns dias específicos do ano como
páscoa, festa junina, dias das mães, natal e outros



acontecem festas. Aí eles fecham a rua e montam
brinquedos para a comunidadeTamires
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